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As neurotoxinas isoladas da £1'.Ca.a).1.iii_dUráidwi 
crotomina e crotapotina (nativas e 

irradiadas), foram separadas por gel filtração 
(G-100) em ac. acético 0.1 M, uma vez que estu-
dos anteriores haviam mostrado variação de to 
xidade e formacião de agregados com irradiação. 

As amostras de: crotoxina e crotapotina nati-
vas e irradiadas e de fosfolipase nativa foram 
estudadas por: UV e CD e fluorescência. Os re-
sultados. obtidos podem ser sumarizados como: UV 
calculo do A" e caracterização espectroscópi-
ca: Eluorescencia-calculo doe; rendimentos quãn-
ticos (Parker/Rees 1960) e DC-calculo das Z das 
estruturas secundárias -  (Chang et al. 1977). 

Dos resultados obtidos conclui com que a radi-
ação causa es seguintes altera(z'óes: 
12) estruturas secundárias - e crotomina apre-
senta um aumento de ordenação (8% mais de héli-
ce)Aem detrimento das demais estruturas, prin-
ciPalmente, B-sheet e outras. Já para a crota-
potina o aumento de hélice é bem menor (2%) e é 
seguido, também. de um aumento das desordenadas 
(4%), indicando menor ordenação da molécula; 
29.) rendimento quãntico - o resultado referente 

quatro resíduos de Trp para crotomina mos-
tram valores mais próximos do padrão, enquanto 
que o único Trp da -  crotapotina mostra rendimen-
to superior ao padrão; e 
32.) A "  - existem variaçães de valores, para as 
duas moléculas, embora sem grandes mudanças nos 
espectros como um todo. 

Os resultados dei fosfolipase estão coerentes 
com os encontrados na literatura e esta protei-
foi usada como padrão. 
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